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obra de reorganização da Pa- t3S: () respeito de todos os di-

�" Re V,o lu ',i9,a'"o':
Em Porto-Alegre, o governa-] Quaresma. A policiá da cidade

tria. Todos devem attender ao reitos estadoaes e o ,cumpri-!\ . J t
,

dor, mais excitado ainda pela t. é feita por uma guarda patrio-

A SITUAÇ-O
bemcommum sem preoccupa- mentodaConstituigão,sempre· 0)' camarilha que o cercava, au-Itica, '

,

" A, ções de prejuízos pessoaes. occupações de interesses pro- NO gmentava a coacção politica e to- O tenente-coronel Netto acam-

(Tempo de 29 de Novembro) A soffreguidão em colher des- prios ou inveja de vantagens Grande do Sul mava medidas repressivas da pou com 400 homens no QUf)-
.)- . ",' pojos que não foram alfás ga- f�,ujd.aê por adversariog. -

f
"

T mais antipathlca violencia. braeho.
, E, incontestável que o' nov? nhos com o esforço delles só- ,

�' '\Do empo; ..

O general Ozorio que havia
regimen em ,queseach� o Brazll·ruente, denunciara mais cobiça SEC,�iD TELEGRA,PHIC,A

.,

DIA 9 DIA,W seguido para Bagé regressa da-
despert�ll:.lilo po�o o lI�teresse do que amor da pátria. �ü A

' , ,

pela polItlc!l nacional, ínteres- Entretanto procura-se voltar
rtígos energicos da unpren- As populações de Herval, Ca- quella expeuição.

se adorm�cldo desde as grandes com o 23 de novembro ao sys-
sa contra os governos central e

capava, Lavras, Cacimbinhas, A junta revolucíenania em

cornmoçoes de 1848, a qu� ,se tema das derrubadas das anti- SERVIÇO DA '�GAZETA DO SULO estadual e incitando a popula- D. Pedrlto.Cangussú, Plratiny. Porto-Alegre, toma províden-
S�gUlu o systema de concilia- gas mudanças de situaoão. --=>1"O,�, ção a manter a sua tradíccíonal S G b 'I J

_

L' cias no sentido de entraremtli-
çao ou antes ele corrupção dos ..... .L'- U altivez civica.

. a nei, aguarao o ivra-
1

partidos,
r

,
Paramo'!', ou por _lucro de Falleceuhoje,eroFrançaoSr,D. Grande reunião da imprensa

mento levantam-se, vremente osgeneros na ca�·tal
Os grandes e vitaes interes- empregos.e de vanglorias de co" Pedro de Alcantara,ex-iroperador ás 4 horas da tarde na cidade

Em Herval acham-se 600 para o abastecimento da popu-

ses, envolvidos na boa ou má ronelato�. procura-se,ata?ar a do Brazil, homens armados sob as ordens lação.
orientação do zoverrio federal autonomia dos estad031l1,stlgm:-' (COHRESPONDENT,E) '.

do Rio Grande, convocada pelo do coronel honornrto José Maria 'As forcas revolucionarias

obrigam a todo� os brazileirQ� do o governo í,eder�J a intervir .�l�",r-»;.�>�
nosso collega do Echo do Sul, Guerreiro Victorio' e dos capi- agitam-se para um golpe deci-

a occuparem-se da causa publi- nelles em sa�lsfagao de seus João Cesar, com o flm de uni-
tães honorarios lsellarmino Frei- sivo.

ca, senão eífectivamente em grupos ou �artJdos, Preparam a
' Conferencia íormisar as resoluções a tomar

las, Justiniano Amaro e do to" A junta. em Parlo-Alegre reu-

funcções administrativas e go- conflagraçaoger_:.al dos estados, Perante-regular ,CO:1curso de e b movimento pronunciado já nente-coronel Ladisláo da Sil- ue-se em conferencia.
vernativas, no menos activa- sem preoc�upag?es de_futuro °lu espectadofes, realisou, no sab- pela explosão manifesta da odío-

veira: em Lavras são destitui- Os jornaes crescem de 'vio-
mente ao cuidado de acornpa-

com aque a resrgnaçao musu -

bado ultimo em o salão 'do ctub sic!,ade
_

pu blícn, Fa,ll_aram os I'
"

di
d d o o perde - das as, auctoridades .deodoris- encia patríonca contra a 1-

nhar e de julgar os aconteci- mana e que',se e n v -

12 de Agost·o', o sr. dr. J. Bech- sr,s. Joa()_,Cesa,�' e, capttão Feb,r,o- d
mentes que se passam no paiz. rem as sua� plta�gas, o,utra m�- � d B -ít flcand g

tas, dirigindo o movimento o cta ura.

dane> 1st a o Ih as restí tinzer a suaànnuncíada confe-llJlO 0, 1 o,
_ o?r anisa- ,

I J' Sil . Caci O governador Julio de Casti-
A fórma de zoverno divide os :.a (e ,I u 9a " -", da de ante-mão uma Junta go- genera oca. I va, em m-

u

cidadãos, p�rque seria estultice tuirão. "renda sobre a m�rphéa., _ vernativa composta dos cída- �inha,s o capitão Manoel Faus- 111(1s reprova o acto do general
,

negar que. muitos conservam S' egoísmo da velha escola" O sr. dr. Bechtlnger, SI nao
dadãos tenente-coronel Onofre ,tmo, a frent� de 500 homens, Deodoro, porém, continua no

,aipda preferencia pelo antigo isolando homens da república e foi, ás vezes"precisarmente claro
dos Santos, coronel José Luiz p!'oclama ,allI un� �overno pro- governo do estado.

regímen, mas todos são unani- tornando impossivel a forma- em sua dissertação, atteiltas as
de Mesquita e capitão de mar e vIs0rio; Cangussu e l0l!lada ,da A's 10 horas da manhã, Len-

�'es em desej:.\rum bom gov-erno gã0 de parlidps legítimos que dif:ficuldades que encontre, em I D d' J é d R 1 assalto nolos revoluclOnal'los Lio o commercio fecbado as p6r­
.; qLte �aran�a a 'integrida?c, do, ,l�e dem orientagão' justa e na- fazer-se êõmprehender fallando guerra nO rlgo os a oc la,

d' "d
'

1 t t 1 tas, reune-se enorme qnanti-
B 1 d t II d 1 'A j'unta ITlunicipal tlcou con- I.ngl ,os pe o e�1en e-cor,one

.' dl'aZlN; a 01' em e a l'anq,Ul.I a� clOOna,
.

t d
,o nosso idioma, revelou-se COlll-

l'L 'd I 'd' d- d J
' A.1tolllO Cunha, senclo presos dade de povo na praça da Al-

r e, eS,se, pont,o o patrIOtIsmo que, se passa nos es a os e tQdo 'UIT] r',I'd,ada-o de muita il- s I UI a (OS CI a aos r. ose
Bd' B d' )\I lt fanl�f'ga.

d b I rl 1 lt d 11s' P' \1 F. n' {' b' TI an ena e ernar mo ['lO a; 1

os razl elros e aCCor'..le, prenuncIO (a vo a aque e I· t' ,- 1 d ' f_lO,: ves, ra, �ISCO \,am .0lI ,
' " h' f 'T" I' II E t P

,

M
Se ha quem pense ganhar na apetites'doscorrilhospessoaes, uSIa�,aOeCon1ece orprou� Filho e Alfredo Hodrigues de emPlratlnyoc ee gO\eIOIsl;). .'a am 'I'néso aIvae ar-

, perturbação geral a victoria do chamados partidos· no tempu da do dos usos e costumes de mUl-
Oliveira PedrosQ rende-�e aos revoltosos; çal Escobar, sendo enthusiasti-

'systema pref�riqo, ess� ex?e, monarc�ia, N,ãO comprehend�I�- tos povos. Em ��auida á reunião ue
em S. Gabrie] os re�imentos c:lmenle applaudidos.

pção não prejUdICa o ObjectIvo do o reglmen federal,e a estabIlI- I f '

, I'
o

dn d' fi
' d' ,q

_

revoltam-se coutra a dlctadura E' nomeada uma commissão,
�a..gl'a.nd€,m.a.j.o",i.a-da .nação. dade neJle dos g_oval1os esta- Movimento militar I

OI rea I�a, " no e IIClO a Jun I e adherem ao movimento dil'i- composta dos cidadãbs general
Não ha nem haverà porém cloaes que não podem nem de-

' til mUnICI paI ;foram depostos: o
'd fi 11 d ba 'BC ode, ' " 't- J 'J

'

d SI gl o par um 1 10 ° I Barreto Leite, Sebastião Barros,
��.vernú b_om; se os ,h,omens po-' vem ser mudados a caprich,o do 25,0 BATA-J.HÃO DE INFANTARIA C,�pI �ae, ose oaqUlm '�" I Vã Candiota; em Jaguarão o gene- Luiz Paimeiro, commendador
htJcos na:� o, auxIlIarem nos, governo central, co�� o�tr ora, Superiol' do dia, capitão Ar- ClOtla, delegado d,e POhuI<l, e oral Astroaildo reuniu-se aos Chaves Barcellos. Emilio Fer-
�ctos de JustIça e de reconhe- promove-se· a destIthllgao fo1'-

th' C 'I t']' L' , , t' sr. Rosalvo Azevedú, subdele- .

d
b

'-

d
cimento dc)'s direitos d.e todos e gada e viol�nta dos governado-

ur· ava can I c o 1,\ rafIlen o,
gado assumindo aquelles car- cordPos a g�ldardl1lç�o ften tO r�- reira, Amaro Souza, Jacúb

de cada um� e ainda _se esse p?- res, p�r.a �ubstituil-os por g:en- i gQS ds srs. tenente Affonso da tra () l�a CI :l � :ln ren, e e Schell, Vicente Barcellos, Mar,-

v� não souber �,nao puder II..., ,te de felgao, HQnda de visita, alferes Adol- Silveira Nunes e José Bernardi- uma fOI ça superior d ��lOheIT- çal Escobar, Ludwig, Adol(ilho
m!tal,-o_ao exerClCIO das suas at- O que se procura não é o t1'i- pho Fern:mdes Monteiro. n,) Fuão. tos b.?mens! aos quae::; juntar- Pena c Eugenio Franco. afim de'

tI'lblllç?es Jega�s: O abuso da urnpbo de um principio ou de O 290 batalhão de infanteria se-bao as l�rças comf!landada,s entpndel'-secom O bacharel Cas-
auctondade é VICIO humano d,e um partido politico mas nova e

'

d I) I t d 1 por Gomercllldo SaralVa;110 LI- tilbos.
que poucos O'overml!1tes se exi 11 1" 'b'

'

d Estado m:,lÍor, alferes José segUIU e e o aS,on e se aCrla-
t t

'

t O 'd M
.

I' °d d t': d'
-

ti versa (lstn Ulq::íO e ,e�pre- va para Porto-Alegre onde vramen O? pa no a aVI ,ar- Chegada. él palacio, a referida·
. mCe�t'o(eeffilxCaanz nOa veonteardlempPOenlll� I?{os e de vantagens adrmmstr:l- Simplicio de Senna.

aquatell0u tendo flc�do em ques l'eUlllU nUfnerosas ,forças commis�ào intimou áqueHe a
lD ..

, ,.

t' tl"as, ) \
.

'

'a'" e ITI"I'cllOU s'obr'e Sant Anna, '

t
1 1 1

-

d 1 1 t s um eont n nte de 50 IA que entregasse o governo, VIS o
ar" � a CO)Iça e ,am nça� 0,5 O que res�ltarà,de�sa Tazzia Recolherão-se ao mesmo ba- � o a

.

I, oe
,que, por telegrammas ele Bagé, ser esta a voptade do povo.POlItICOS llem sempr� respel- estadoal? Em prunelfo logar a I plaças sob o cO�lll1ando do te-

'á tinha sido tomada ,elas ar-

t�nl os governos que �ao os sa- anniquilagão dá autonomia rios tal Irão, vjndos do interior do nente Brnz,Odonco. j (

,

P Castilhos cedeu immetHata-

t,Isfazem ,no cumpnm�nto do es.tados, e da influencia clelles Estadll,onde se achavão, em di- O telegrapho n:lcional,o.cêlbo mal �', 'b,rlCsudltandO do co���te mente, tomando posse do, cargo
1 seu dever para com a leI e para no concerto federal e o restabe- ligencia, o capilão Joaquim submaflno e as estacões l tele- sa III a e� o em uma pe ,o o Sr. general Barreto Leite. Es-
com a naçãO: _

,lecimento da. dependencia 8er-- Loureneo da Silva Ramos. te- phonicas da cidade do Rio Gran- general,Isldoro Fernandes, cUJO te nomeou para a jun�a go:vl!w-
A consl)hdaçao,da repul?IICa vil em que viviam, e tudo isto nente A"rthl1l' Adacto Pereira de de de Pelotas e outros pOfltoS

estado e grave. . nat1\':1 os cidadãos Assis Brazil,
�,epende de todos que dIzem Iwaticado pelõs cidadãos que M 110 Ir C '110 Euzebl'o f' t d � d d' I' d B
q)Jerel-a e até dos que nã� a deviam seros mais int.eressados

e ,a eres aml

COllreaf� FOe\�OaIUoC::;I'oPnoarrl'OoSr em os DIA '11 g'enera Csono e João e ar�os

querem, s\3ndo estes, como sao, em manÉer illesa a ,descentra-
de Carpes, Alfredo Candido de co" ,

,

CassaI.

brazileiros, .c�m direit? pleno a lizagão tão procurada e cuja AnapUl'ús Caldas e 53 praças de Pelo gOV�!II�O estad:oal !Ul 01'- O governador J nlio de Casti- A cidade fica em festas. O ên-
Jazer IVppo�slçao ao reglmen que conquista nos está cU5tando tão pret.' denada a pllSao do SI. J�ao Ce- lhos publica no jornal A Fede- thusiasrno populal' é indescfi-
nã,o 3.Credltam ser o melhor pa- caro, sar, redactor-chefe do J�clw do raçào ,'o manifesto que .publi- ptivel.

il�Ç��i a felicidade do Brazil. O governador'que é, deposto Vistoria á bo,?bo' S1tl, n�o sendo, potém,'a or�em cimos no nosso numero de Uma mhltidãoespantóS'il,sem
.':\ Estes opposicionistas syste- representa tambem' um partido Realisou-se hontem a vistoria cump�lda, 'hontem, bandas de musica, cllmpriinen-

.

me.ti.QOs perderão a sua causa �i ou, mais verdadeiram€llte, gru- á bordo d.o paquete BENTO GON- Pela manhã foram p05tados Na cidade do Rio Grande os
ta o Dr. Assis Brazil, emfrente

a,�epubliCl:t�rovar 8upe�'ioridade pos 1901itIcos, que por sua vez junto á capitania Iluatro boc- redactoms do Rio Grande do I' d
s6bre o reglmen clecahldo e a procll1'arao - tIrar desforra dos Ç,\IE"VES, d'l" .

f' 'd C3S de I'oero afim de evitar o Sul, do Artistct, do Diario elo
ao pa acIO o governo.

,

, , 'd' 'ssa I laenCIa OI requen a o , I' II ]\'1
'

d A t
_

sua hostIlIdade, portanto, em seus a V(;rSarlOR e a consegul- o
, ataque de L[ualrruer navio ou Rio Grande, da Gazeta JJfer- <a a li afio e r agao. que

d 'd' 'I ! t'l t'
-

d t 't d nelo commandante <l aqut'lle '1 d d' '] t d
vez e preJu ICW, t, U I a es e rao e ceI' o, aproveI an ocomo t'

'

desembarque de tronas diotalo- ccmti� e do Eclw do S1.ll reuni- pro uz um Iscurso VI )ran e e

regimen, estimulando os repu- elles o primeiro acontecimento paquete, figürando n'ella como ,

, N' "t '

ram"se em uma elas salas do enlhusiasmo.
blicanos àprova praticada ex- propicio, advogados o Dr, Henrique Ya:- fIaes. l a mesma capl ama

cellencia da sua escola politica:, Isto significa a ca,udilhagem ga e Francisco Tolentino. I aquart�lIaram 50, praç,as du 3° telegl'apho nacional, no senti- Assis Brazil responde, sendo

Queiram. porém, ostentar só- civil nos e�tados, .restabelecen-,
' hatalhao de artIlhana COIT!- do de resolver sobre os aconte- o seu discurso constantellwnte

mente interesses, reproduzir do.ele Jacto a ce.p.tralisagão, líllanclao1as pelo 2° tenente Joao cimentos do dia, interrompido por applauso.5 fe-

. abusos e escand.alos co?dem- A conflagração dos estados Contingente mjlitar Hibeil'o.
"

Em plena unidade de vistas bricitantes.
'

nados em todas as ép?::is, ec e� por essas luctas pessoaes,pois, ?s paquete� q�e deVIam s�- com o poder exC'culi\'o proviso- Um verdadeiro delirio popu-
t0das as époc�s �epetlOos" Je:>- nem siquer representam nobres Hegressnu do sul do Estado, gUll' para a .capItal federal, tl- rio da revolução, a imprensa, lar.

prezem os dlrelt,os dos outros aspiragões de melhorgoverno,é no paqu,ete LAGUNA, o contin- veram ordem de adiamento de llnanime, resolveu 'mantel'-f'e Barros Cassal e Annibal Car,.

para attende�em, as , S:l�? pro- a anarchia com a ,destruigão do gente militar que, ao mando do viaaeib.
I

no mesmo posto, trabal)1ando doso que achavam-se fóra em

priasconVel1le�1ClaS,sacr1fi€!u�m regimen federal e quiçà da pro- illustre ca-pitão Joaquim Lou- lJ capitão de fragata Perry. pela deposição do presidente do trabalhos pela revoluç[o, sào
os gr8.fides mteres,ses, naclO- pria republica, renço da.SIlva Ram,os, fól'a des-llilue exercia o,cargo de capitão' estado e pela destruição da di· anciosamente esperados pelo
nae3 às pequenas mtngas lo:.." " 'L A

'1

caes, que arenas trabalharão E, certo q?� mUItos polItlcos acar em raranguil-
'

do porto, requereu a sua exone- ctadura central. povo.
,

a ruina e derroc.ação (la habItuados a Immo,ral escola da '. ração. Foram tomadas diversas re- E' designado para o cargo de

i.:�:blica,' ,
muda_nga da bandtra conf�rme Proclama Ua cidade do, Rio Grande soluções, d::lS quaes guardaram chefe de policia o Dr. Marçal

'Na situação actual, que é a o_regu,?en e, con orme � sItua- para: Pelotas stguiram 120 pra, segredo,
. Escobar.

,

grave e 11 mais critica em ?ao, nao se ll1commodarao' com '10 EDITAL ças e duas boccas d,e fogo. A' alhndega da mesma ci- E' deposto do comma.ndú domaIS
e tem achado o Brazil de- ISSO, se (l,a desordem algum lu-

No carlorio dos casamentos, Foi recebfda em Porlo-Ale": dade foi recolhido 'um caixão districto militar u barão de Ca-qu� sd ml'noridade se ao go-
cro lhes ficar, mas' nenhum re,

ffi I R dpCH'S a ., 'bl' t b 'I' está a xado o '10 edita para o gre, Pelotas e io Grande a lacrado, contendo inhe,iro e .

'verno federal cabe ter toleran- pu 1,ca�o, nen �um raZI ell:o maqna.m.
" d par com enereria inteme- desêJara a dcsgraga da Patna casarnento do cidadão Marcos noticia de ter todo o sul do es- que era conduzido da capital

���a �a exeeução d; c(.'nstitui- co�o consequencia f�ta� do Antonio de Souza' Aragão com), tado adherido á l'e\'Olução. Nes- federal ii. bordo elo vapor Def'ter-

;- das leis dos homens po- egolsmo e da eSfeculagao ll1te- D. Mari,a Engracia, de Souza"

nal'l'
�as tre� cldades continüa�ilm a TO para MaHo-Gros�o, Continuava o enthusiasmo

fiti�;S o patriotismo impõe a I ressa:�a desses máos cidadãos, fregueZla de S. MIguel, na tor-jl prodUZIr grande sensaçao· os Chegam ao Hio Grande 80 popular,
abneV'ação, e,o desinter�sse na HOJe a politica do govern0 ma do artigo 40 do decreto n, telegramlUas expedidos da ca- voluntarios de cavallaria sob as Chegam Barros Cassai, Anni-

,s�a é"ollaboração activa nesta deve ser a ,politica dos patrio- 184 de 24 de ,Janeiro de 189011 pital federal. ' 'ordens do patriota )Ialentim baI Ca.rdoso, Argemiro Antonio

, �
,

__�����l
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Freitas e Fidolis que estavam
nu Triumpho, ern 'viagem para
Camaquam .:

Apezar de não haver aviso da
chegada de tão bra vos serv ido­
res da revolução, em P0UC(iS
minutos reune-se grande rmssn

de povo.
São recebidos

culpa

Lloyd
O q ue é L10yd ? Pretende-se

'que hOllve no seculo passado
um individuo com esse nome,
que -tinha um café em Lom­
barb-Slrcet e em cuja casa se

reunião os negociantes ce Lon­
dres, interes5ldos nos negocias
marítimos.

Em um poema,publicado em

L700, allGde-se ao estabeleci­
mento. Lloyd's, Richard Steel
fala deste no seu jornal,e Addi­
san, no seu Spectator, cal loca Acordão do tribunal de appel­
uma das scenasda vida de com- lação do Ceará, de 13 de Novem­

mercio no Lloyd's cofie- house. bro de 1891-

Oque lé certo é :que,quando os
dão provimento;i ap-

pelação para annullar, como an­
negociantes londrino::, transpor- nullêlo, todo o processo pOt' não
taram para a bolsa o local da" ter sido o corpo de delicto jul­
suas reuniões, era natural que gado por sentença. como deter­
tivessem deixado de parte !) minão os art. 438 § 2.· e 440 do

Lloyd. regulamento n: 120 de 31 de Ja­

,
O vel'dadeil'o Lloyd, cuja vi-

I

neit'o de 1842, e tambem porque
da é hoje difficil de restaUl'ar, o réo não foi citado para 'assistir

JURISPRUDENCIA

FOLHETIM (76 mOIl ao vel-o: est;lmos perdi­
dos! Para que annuiu o meu

amigo às loucas observações de
minha cunhada ? Porque não
afastou a todo o tran�e o conde
de Kernis ? O sr. de Valcreuse
quel' mataI-o. Não sabe? Hão
de bater-se, e Heitor ha de ma­

tai-o.
-Conheço Heitor e respon-

do pOI' elIe. Tenho lido no seu

santa causa? Sem duvida per· coração que mi:') conserva odio
tencia ao destacamento enviauo algum. Não tem mais que um

pelo general OhareUe em uuxi- pensamento: a causa que defen­
Jio de meu irmão? de. Não ha de matar o :conde,

E como o conde a quiz0sse porque j(l renunciou à vingança.
interl'Omper, e!la paz gl'aciosa-, -Engana-nos e engana-se a

mente o dedo na boca, dizenuo- si proprio. Julga o meu amigo
lhe: que elte tem renunyiado à vin-
-Cale-se: não quero ouvit' ganç.a? Eu tambem assim o

mais coisa alguma; é meu pri- acreditei, m8.S fui uma louca,
.sioneiro. Tambem o conheço: é magna-

O abbade, que durante esta nimó, é generoso, mas terrivel;
conversa súffria por si e pelo sr. e quando encontrar em casa o

de !Cernis, satiu do quarto e foi homem com quem eu fugia, que
ter ao de Gabriela. prevendo ha de fazer? Matal-o-ha, sem

bem (lue a pobre senhora _devia duvida.
achar-s8 entregue a crueis an- -Heitor não ba (le fazer isso.

gustias. Effeclivamente encon- --EncüntranJo aqui o homem
Ü'ou -3, em estado de exaltaçào cuja vida lhe pertence, o ho­

jmpoilsivel de descreVei'. mem que trouxe á sua familÍ<i
--Estamos perdidos! excla- a desgraça e a desoluçào ?

JULIO SANDEAU

VALCREUSE
(TI'aducçlio d� M. J. Cabral)
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GAZE'r_.L\ DO SUL

Pallecell na cicl:lde de Pene.do o

dr. Francisco Justiniflllo C. ,Jacobina,
juiz de uireito daqllella comarca.

-Na Bahia o congresso publicou
no dia l° elo corrente o seu manifes­
to, no qual recI'imina o chel'e do dis­
trict.o militar' que, com actos e pa-

foi, pois, celebre depois da mor- ii f,) rmação da culpa, preteriu -Cluf' contém uma população de Por decreto de lodo corrente o

te. O que é curio-o é que esse do-se deste modo fórn�ula sll-IIIO milhões de habitantes. presidente nomeou membros do tri-

duna do café ti vesse por casua- Lstancial do processo corno A Allernanha tem na Europa,
bunal da relação os Srs. Adolpho

, Olyn lho, Braulio e Fernandes Torre"
lidade O seu nome ligado a 11ma exige�) a�t. 142 do cod. do proc, na J (rica 8 na Ocennia, quasi e os juizes de direito Tínoeo, Rezen-
das maiores associações mari- e, 'ussim Julgando. mandào ' ue q iatro milhões de kilometros do Costa, Prestes Pimentel, Caetano

tirnas do mundo, e que outras
se instaure contra o rf'\ü novo quadrados, e uma população de Gama, Saraivo' Sobrinho e Theophi-
Processo em c ue s�' :)'.'�) rI1I·111(�)�'S.

lo Silva. Ficaram avulsos 4 rlesem-

por sua vez lhe conservassem
..1 ·1 ' c onse.v 111 ,- bargaLlores que contão mais ele 30

as formalidades legues. C1l8D8'3 A Austria tem um milhão e annos de serviços c têm direito àO nome. ti I
-'-----

a ma.

I
meio de kilometros quadrados, aposentação pela ClJião. Foi desi-

em triurnpho. __ o e 35 milhões de habitantes. �'nado o dia. 16 elo corrente para a

Fallecimento .

t
.

1 installação do tribunal. Foi nomeado
O enthusiasmo apodera-se de Proroçacão de praso nar«

I
A �Ur5!UIa em, n.1atS

(e qua- juiz de direito da capital o dr. Au-
lodos os espiri tos. Em O domi nzo ultimo fa Ile- "1

. , t .'

-

tro m ilh oes de kilome tros qus- gust.o Lima, magistrado avulso e ex-
�

l ioen ai LO drailos e 33 milhões de habitan- governador do estado.
0s officiaes da flotilha mani- ceu, no hotel Brazil, o SI'. Fran- Ac. do mesmo tribunal, d« 1.0 tes. -Em S. Paulo, a lei FI. 19 de 21 do

restam-se enthusiasttcameute CISCO Augusto de Andrade
..
cl.e- de novembro de Isül. A Hespanha, com as suas

mez passado crcou uma escola de

I I I t L I
' t medicina, cirurgia e pharuiacia na

.: pe a. re.volução. I
gauo la pouco a es a capi a.

.

",�'" .denegão � prorogação 1\)).' r,0ssessões da America, 'da Afr}. capital, fazendo parte do plano g'"_
Ao director dos telegraphos

-

.

na,o ser CMO d ella;

POrQl1aI'W'1 <;a._ e. da. O�eat.1w�, conta, um m,'- ral de organisaçào do ensino supe-
1 Ih I 1· I ríor elo estado.

no Rio de Janeiro é dlrlsido o

I COI'POS dos S"11'cidas so devendo ter Jogar taes c n- ao e meio ( e \.l ome�tOs qua- o pessoal docent.e será contracta-
•

10 l ,oi.

I
c-eS'50- AS nos rest -ictns t'�l'm!)<1 drado. s e uma população de ? 7 jsezutnte telegramma. .

� __ , '-- .'� '; _

�

Y"" c o na proporção de um terço, dentre
10

• N S
.

I' lei e prova.lo motivo JI oes. vultos scientiflcos � profissionaes de

((Tod? sul estado BIO .Grande I
a

" llecl� a �I r.ecll�a � .s�- impedimento invencível de I 0.1 �vra da EUl'opa, os EslaJos- nomeada das Univer-sidades estran-

revolucionou-se ostensiva, de- pultura dos COI pos dos S�I.CI- der o invent: !'Í"tnLt: L '( ,i", Unidos da America tem 63 mi g:)ir'as, üc.mdo o presidente do esta-
• • ri "S O oadaver d" "" lll"ld" .

11
k J 1 I' t

. li> dJ.ltL r i"ado a despender até a
Clslvamente contra didador \;!t". u. '" •.

'- ,!.l",..' ::; 'J. " (ano .!lO.l).l'azo da
.. _.�ei \'coP<;.·' 1. I �c�.· e �<l I.t.an.es: 0. lm.Der_lOL d d .. Id d _ _

'
"

- qUo.llUl de 500:000$000 com a acqui-
Deodoro. per ence e 11 elto .I, [aCll ,1 o das leIS CiVIS, art. 1.1:) i, e (h,�,pe- das mUla", LetO uma populaç,t() iSií:.�w L10 material necessario ao en-

de medicina, quc.Q nlilisa oara. to de:3 de Janeiro tIu 18'11 ad. de 270 mill fins e () imperio chi- sino l'1 'i� misteres.

Q�latro dia� de esplendido as expel'Íencias do amphithea- '9.0 § 11 que não foi nest� parte Dt!:r.- a enOI'me pOLlulaçàv Jé 4UU I ,--1"111 I, :vaz foi insidiosa e traiço-
monmcnto campanr.a tod3s ".' .

-
.

.
. '. i I d ')' milhões en'anlerlte espancado em uma ebs

'd dl" I
-

' - troo bsta e a 13zao pOlqUIJ n3,- rev.ogaf o pe o ecr.�to de,-, de ,.

ruas LIa capital. ás 8 hoeas da noite,as CI. a e", ,�opu açoes el� mas- quelle pàiz. é muito reduzido' o MaIO d_: 1874, Pet'elt'a ele Car- D'(lqui se vêqueo Estado mais qua.l1do:,e recolhia á casa de sua 1\.1.-
sa levoltal�lm-Se, orgamzando' numero do:\ suir.idios dl-'sde �alho � l�.O alId. de C. Soares) os povoado 2 a Ohina. e depois a Ul;lra; s;t:l�tla em log:ae eem_o",.o an-

quarenta mtl homensem:mnas. d � d' fundamentos alleO'ado" quan lO Inglaterra, a qual éxeree o ::;eu C\'L) l)eInaldo Anton�o de F,ma AI-

. .
que os e:scspera os quel'em .

, , 1;°' _

.o,
".

l.

imperio sobre a quinta parte da uel'!laz, redactor do Jornal Goya.?: e

Tomaram attltude .hOStII, to- e\'Ítar ás familias essa supl'e- mes�o. plOVa( os,. n.'�o SetO de
suparficie do g'lobo e. sobre ex-�overnado[' do est,ado. ? o�'endi-

do terreno contra dll'tadura. . ,
- natu�eza a detert�ltnalem acon- -

a elo I?c�nhecp.u que,os se';!: oflenso-
,

'. . _

ma pi OV,lçao. cessa0 do favor Impetrado, por quat'ta parte dj populai;ão. res forao os dr,;. 8ebastmo Fleuny
Porto Alegre. por ImpOStçao ------. importar r.. nullificação da ord. Curado, deputado ao cong-resso es-

formal te
"

t' .

I' 1··t 88 C'" MALA DO NORTE tadoal, Alfr'edo Fleuny Curado, pro-
. rm.ll1�lIl e, commercIO, Passageiros IV. . ti. s� 4 e 8. clll'adol" seccional, 'e outro que não

pOVO, guarnlçao,acomp:mhando EITeetuoU-'le a mudança das secre-
foi conilecido, os quaes evadiram-se,

lodo O Estado revolncionado No paquete La.G1ma chega- N tarias da justiç;.., e ela ir:stl'llCçii,,) pu-
sendo vi�tos correndo em direc9f�0 á

b
.

t .', t' 1 ullidacle de jul,r;wnento blica para o pr'cdlO em que fU!1ccio- casa do lllspector ela thesourrtrla de
a raçou VIC Ollusamen e causa l'a''''. do sul do Ii.'stado os S"- fazenda.ru "

A na a do interior'.
liberdade patl'Í:1.. guintes passageiros:

c, do mesmo tribunal de 1 ,. Foi declal'ado scm e1f,�ito o acto
P,"lo ol'çamento feito. pelo gover-

neposto presidente EstAdo LU1'Z Pa. cl·I·�Jc(lda"'.· Ne. ves, sua
de NOI'embro de 1891. 'pelo qual haviasido ult.imamente ex-

na.(tor \10 estado, para o al1!�o de
. .' ., 't -

I'
'.

t· 1892, fOI elevado.o Imposto sobre o

Acclamada Junta Provlsona. .. ....... omao co.n leetmento e tlllC a a comnlISSllO de cOll1oras ue
,,"ado de 2.:<000 .. 3<-

..

·000 e creado o Jemulher e um ·filho: Antonio I
.

i 1 II' Ulate!'Íaes na Em'opa e Est.alll)S-Ulll·- ... ",.�

V· R bl' ! ,c eetL em so )re a appe. ac,ão ltl- 100 I'é', sob' 1'1 1 f'I v:\ a . I:lPU lca. Mendes Hocha,' Cal'los Wes Le.- tios, e nomeado para o lo"o'aI' de che-
�I:S' te o ,� ogorilm llU,L e e umo,

t8J'posta, para annullal', como j I t elevando-se assIm a receIta a....

Rodrigo J''\se' d:-. RocI1,", CL'lpl' - fer·, EcLoI' SandoberQ, s.ua mu- II
.

I
'e e es a commissúo o engenheil'o Pe- 312:000"'000.u c. "L'

� annll ão O Jlí gamento,por(lUan· dro Betim P'les Leme,. 'ii>

tão de fragata - Onofre José An- lher e um íllbo; dI'. DeJ'cillo to tendo o conselho de senten-' Const" qUf' volta a vigoraI' o de-
-No .Espirito-.Sapto o governador

.

d �

.

t I 18"89 I' 9 teve aVISO, no dIa 30 do mez passa-
tomo O:l Santos, tenente-coro- Hocha,sua mulher e um criido; ça respondido affinnativamente cre o (C ,,' que rec llZIO a almas do, ele que !"t'ancle numero ele capan-

'\' 1 6 t
o serviç'O elas praças da armada. "

nel cnmmandante do 120 bata- Miguel l;apoli; B:�pLisLa � ai;); por' vo os, ao 7.· qll,esito pI'O- Sabe-se que o Se. ministl'o da 1'a- gas descia em ean'ôa o l'io Santa Ma-

lhão de infanteria'- Antonio Pedl'oLuciola'Massolem Joanny posto, deixcu de fazeI-o negati· zenda tem impugnado diversos avi-
ria papa atacal' pabcio. Prompta­

�,'. '. '. t' I d d t d ( mente fo�aU1 tomadas medIdas para
liCIUalldes 8al'bosa, tenente-co- VenanClil Martll1s; Cevolser; VameI) e pOt' 19ua llumero

..

e sos' e S0US an ecessores, conce en-
repulsa desse banelo assalariadu pe-

I votos, como terminantemente do gratifiiações extl'aol'dinarias,vis-
roneI commandante do 3° bata- Voltemim Lina. Guisem GUÍ-, to a illegaliLlac!e desses actos. los chefes ela opposiçiío. O comman-

!'h- d '11'
.'

T I A I'
'?' '\T' I 'I preceiteia O art. 377 ult. n,úte I' II ·t I I 1 I dant.e do 22" batalhiío de infantaria

ao eartll:Ul�-PIO ore.ly, seppe;, ngeuil l.vellse: .'\- do reg' de31deJaneirodei'842.
<;'\ eCt'll na eapl a "t)[cril ose- mandou uma companhia reforçar a

1° tenente-Sabmo Cavallelfo, varo Cunha; .Joaqmm Cunha; � �����,)�,�I�I���a��c��coI�iaUhY, dr.
guanla de palacio. A populaçiio pe-

,10 tenen te.) lloberto Chembera: Carl Choff· ------·�·Oi�. Foi n01l1eado o juiz ue di! eito apo- �iio providencias ao goveenador, no

(C t' ') J
.

Bt' t . B' d' t G'
'

sentado Pedl'o de Oliveira Ribeiro llltUltO de restabelecel'-se li tran-
on tn1.ta oanm ap IS a, ene lC o 10- Estatística interessante procul'ador da republica, com assefl- quillitlade.

vani; Canne Loreto; Raymundo to no tribunal da justiç<, de S. Paulo, Estão I'eunidos �erc:l de ::;00 pOp�l- Inventario de Joaquim Teixei-
Tro\"1' Gerva�io Estevão· Pedro Que Po'l1tll[l�>oão ha n'o Q'lo"'o 'Foi declarado ao governo deste larp.s armacbs, .alem da fO!'9a poll- ra da Cunh.a-�Defns>aho: 'conta-

.' , J (... '
•

v
IJ clal, para a deleza do governador. I'"

�"r�l'lanl CaSSlnl fIernles Joar1 terrac-Iueo'l Eis urna IJet'!.:rtmtá cO:>
estllclo Cj:le, com I'elaç[o iI. project.a- A'1 I" t t" fi I dos e devidamente pre.parados,lU..: ; ; -

,�
" da linha telegeaphica entre Joinville

"'1. VIL a ae mll11S ra Iva cou para y-
ni Baptista; Mario Guajo; Bri- que é diffleil daI; uma resposta E: S. Bento, sendo ellil int!'!rna, fica

zada.' voltem-me conclusos. Desterro,
'son Catllar'lno j\dolpllO CI'a ;tdequada, diz o ObSel·valO/·e salvo ao mesmo estado construil-a,

-Em Sergipe os pl'imeiros actos 7 de Dezembro de 1891.
; 1. I'

- da junta O'overnativa foram bem l'e-'

ves', capitão' Hamos, tenente Romano, ele conl'orrl1iclade com o a;·t. 9° § 40
cebidos. O governado!' e o vice-go- PE'DRO GORDILHOPóde-se, todavia, estabelecer da Constituição da Uni::to. �

Mello, alferes Caldas, 12 cade- ,Foi installada UllHl associação, de-
vel'Ilaclor for�ún clepo'Stos no dia 24

.

'" .' C()ln mais éxactid,lo a extensão .

I C 1 do passado.
tes, 4'l pl'ac.as 'do 2::>0 e 8 poh- nOll1ll1ac a ongresso e a Democracia

-Em Ala"aôas, logo que devulgou-do te[ritor_io e o numero da po- Brazileira, da qual foi acclamado "

ciaes. pulação dos maiot'es Estados do . chefe o conselheiro Saldanha Mari- se a noticia ela renuncia do general
nho. Os seus fins, além ele üutros, Deodoro, ti. commissão executiva dI)

"*'" --- mundo. Damos as eifras segun· par'tl'(lodetllOcratl'co ele o'l'docOUl
� siio:-propag:11' por meio de conl'c-

.

, acc
.

do yêm declar",das nas mais re- rencias e cursos publicos a sciencia o tenente-coronel Telles, comman-
centes estatisticas. politica e social de um paiz republi-

dante dO 2(;0 batalhão de mfanteria,
A Inglaterra, em todas 1'\S suas cano, e tl'abalhm' com todo o inte- e gTande nUl1lel'O ele officiaes deste,

, resse é luatdotismo pa!'a a (,onsoli- resolveu l'osse feita a intimação da
Nullidade". do ,"'lm,lnarl'o de possessões tlas em co partes do "etl'l"c'l' do crOVel'nO ao Ir M'nonl" >0 da';ã0 e prosperidade da republica' <'" '" l. h ·cc

lllunrlo, estende os seus domi- brazildl'a. de AI'aujo Góes, vice-governador
nios sJbre um territorio que Diz o Diario ele Ca?j�pinas que o

em exercido, o que foi lev'ldo a ef­

mecle mais 'dp 28 ruilhõ:::s de ki. dr. José Avelino Gurgel'c1o Amar:al feito pelo mesmo cemmandante. O

I t d fõra o 3:utor elo manií'esto do ",O'eneral dI'. Góes quiz resistir, porém o COlll-
orne rns (lua rados, e tem uma 111a ld t II 11 d

.

Deodoro e que escr'eveu ultimamen- ,I an e uconse IOU- le que . el··

pop�Ilaçãü de �5:S milhões de te no Diano do Commercio, um edi- xasse ilIllnediatamente' o governo
habttantes.

, ctorial adherindo ao novo governo. para evitar efl'usiío de sangue, pois
A Franca tem tambem nas -Em Minas-Gcraes foi sancciona- que o povo ia LleciJidamente depol-

,

i' t I f'
.

d"
. o, pelo que o de. Góes passou a ad-

cinco partes do mundo um ter- (O o proJe? o L e �'e. o_l'ma JU IClarla.
miuistracflo ao SLlb"titLltO leg."l.

.. . . _ O estado ficou dIVIdIdo em 115 co- -
u , u'

rt.tono de311ast nove mtlhoes d,e mal'C8S e a c1as�ificcçã.o destas a
kllometros quadl'aclos, e uma cargo do presidente que, consta,
população de 80 milhões. man?ará, como perl:Ji�,te a lei, que
Na Russia na Europa e na

contmuem t�clos os.] ulzes em ><uas

\'. t \' b -29
. comal'cas ate que, escl'UpUlos:Jlllen-

11.Sta, es ene e-se so re
.

� mt· t.e inf0rmaclo os mantenha definiti-
lbões de,kilot11etl'os quadrados, vamente.

'

lavras, favoreceu o movimento re-:

volucionario, que teve por flma de­
pnsição do governador, e declara
que recusa-se absolutamente a eu­
treter relações officiues com qual­
quer poder que não seja legitimo pe­
rante a constituição.
Terminaram as sessões do con­

gresso, ,e, á vista das occurrencias
havidas, não foram prorogadas, fi­
cando o estado sem orçamento e leis
complementares da eonstituição.
Falleceu na capital o desembarga­

dor Manoel Alves Lima Gordilho,
-Em Pernambuco, no sitio deno­

minado Espeio, pertencente ao ter­
mo de Canhotinho , Joaquim Gavião'
e Luiz Leandro mataram barbara­
mente a Leonardo de tal e a José dã
Costa Gomes, sobt-e cujos cadaveres .

derão pasto á sua sanha brutal, já
sangrando-os, já cortando-lhes as
orelhas.
A receita e despeza do referido es­

tado, para o anno de 1892, são cal­
culadas em 3.5\:)9:687$000.
-No Rio Grande do Norte a popu­

lação, secundada pelo exercito e ar"'ifl1uda da guarnição claquelle estado'
depoz o pl'esidente dr. Miguel Castro;
qu�' �Iltl'ego.u o governo, depois de
resIstIr obstinadamente, ordenando
á guarda de palacio que espiligal'lle­
asse o povo. A onlem foi LlesobeJeei­
Ja, porque os soldados. que eriLO de
policia, associaram-se ao exercito e
al'mada. O dr. Castro e t) chefe de
polida embarc::tram no dia seo-uinte

,

fi
"

para o Ceara, canelo a junta provi-
sOl'Ía, composia do comlTlandante do
340 batalhão tie infantaria e dos clr�'.
N itscimento Castl'O e Ferr'éira.

TRIBUNAES

1. o Cfficlo--Juizo crimiDal
ESCRIVXO CALDEIRA

"

Summal'io crime em que é au­
tora aJustiça e réo José Luiz
Vieira.' ,

Autoado, passe mandado na
fÓI'ma re(luerida, designando o

Escrivão o dia para inquirição,
intimando as partes e Promo-�(
tOt'.

Desterro, 2 de Dezemul'o de
1891..

ERNESTO S. BAIN1!A,

Corpo Policial
Serviço para hoje:
Estauo maior, alfet'es Quirino

Firmino Beirão. ,'.

Ronda, capitão Joaquim An­
tClnio Gomes.

Guarda da cadeia, cabo Mar­
tinho José da Silva Junior.
Dia ao corpo, sargentt) Ma�

noel Xavier de Almeida. ..!

Forão incluidas no corpo' 4:
pt'aças, sendo 0ngaja.las pelo
comlllissario de policia do Tu­
barão para 3e�'virem naquella
locaiidade. .

Recolherào-se ao (lorpa 5 pra­
ças do desta,camento da Laglr­
na e 3 do Tubarão.

- A minha filha foi unicamen­
te victima ele UlTla leviandade.
Hei t OI' sabe-o ;:lerfeitamente.
Està rehabilitada no seu COi'a­

ção e fêz-lhe justiça.
_:_E eu julgo-me perdida, sem

remedio. A sua bondade não me

engana.; só tem para mim com­

paixão e a sua compaixão hhl�
milha-me ainda maÍs que Ij sua
dL1l'{'za. Ainda mesmo que à sua

bondade para' commigo fosse
sincera, ainda quando me tives­
se devolvido a sua estima, não
bastará que vej a o conde a meu

lado,par� que se rehnimern Sllas

suspeitas e CGm ellas seus pro·
jectos de vingailça? Ainda mes­

mo r.abendo que o conde vem

pJr!J. aqui a seu pezaG vendo­
nos reunidos sob <9 mesmo te­
cto, ha de perder a: c1beça, in­
cendiar-se-lhe o sangue, e só
ha de attender ao seu r�senti- XXV

mento.Renito,que estamos per-
I

•

dídos e se elJe () matar ma-
' O abbade sahlll ao encontl'O

ta-me' tambem.
'

. ,-\18 HeitoI' a quem fallou no rri-
'"' \ meiro clegrall da escada, e ape-
1!. como o a�b3.de a olhasse, zar da victoria qlle acabava de

aten:ado, conLlnuou: \

obter eslava sorl)!.H·iQ e preoe-
·-Não quero um perdão CJue') cupado. A guerra tomava um

o não alcance tambem: se mei caracter cada vez mais sério,

m::trido o mata, torna-se neces- a Sllé'. família acabava üe esca-. -Pódes responder ·pel.Os im-
sario qUé nos mélte a ambos. par de um grande desastre,mas pulsos de tua alma?
-E acaso devemos perder bem comprehenàia que mais -Em nome do céu, falle,meu

toda a esperança '? Por mais ele cedo ou mais tarde tinha que amigo.
uma vez tem o sr. de Valcreuse procurar-lhe um refugio.O exer- -Bem: o homem que te offen­
passado uma .semana inteira cito republicano todos os dias deu cruelmente 'está neste cas­
fóra do ca:stello. Se ainda tardar ganhava terreno; o castello j;l tello.

alguns dias, o 'conde ficarà corn� n5.o oft'ereeia asylo seguro, e -Em minha casa! Isto é de­
pletamente curado e Heitot' não. bastaria uma derrota no exerci- masiaclo! Não o posso acredi-
o encontrará. to realista paro o entt'egal' ao tal':E' certo que devia pt'ocurar-
-Sim, tel11!':1zào, meu amigo, assassinato e ao ineendio. Hei· me, assim m'o promettell, mas

havemos fallar-lhe amQos e di- tor anelava portanto' 2gitado não em minha casa. SI'! se ,ti­
zer-lhe Cjue o sr. ele Valcreuse com tt'istes presentime!ltos. O ves,;e atrevido' a apresentar·se�perdoou, m:lS que é preciso não obbade detev6-o e levou·o para não o l'eeéberia, e elle não-me
i"e tomarem a encontrar. Have- uma alameda do paI'que, cle- ultrajaria até este ponto. ,

mos convencel"o e havemos sal- monstrando a maio!' afflicçeto.
.

O SI'. ele Valcreuse,esfava pal- _

vai-o, n5.o é \'erdade 'I -Que t�m, meu amig'o, que ltdo, seus olhos parece que l1e8-
Emquanlo Gabriela assim fal- succedeu durante a minha au- pren,liarn faiscas; a tormenta

lava, ouviu-:;e o galope de um se�cia '?
. ,que lhe b:-amia no coração pa-

cavalJo que entrou no pateo. -Tens-me dito. meu úlbo, rece que la estalar. �

Gabriela e o abbacle correram que no teu coração n.ão ha adio -E' isso o que me tinha pro-
á janella, era o sr, de Valt'euse. nem resentilnento, não é verc1a- . mettido, meu filho!

de '? -Mas, abbade, não sabe o

-Sim, meu caro abbade, e sangue que me corre nas veias?
ainda 0111:10 esqt18ci. Pensa que sou de marmOl'é? Fi-
-Então perdoaste? gura-se-lhe talvez que o meu·

'"

--,lã lhe disse que não tenho Cloração este'! morto GU gelado '?
odio algum, Diz que elle està em minha casa

-Pois bem; Deos quer pro- e quer que permaneça irppassi-
var-te. vel ! Está aqui, a seu lado a

-Que ha pois '? . De que nova quer que o escute com fri�z a ,ll.

desgraça sou ameaçado? sem que me estale no peito a
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GAZETA;oO SUL

I
dade, vim encontrar no Desterro As condições .s5,0 as seguin-,: OECLA R AÇÕESverdadeir-os corações bondosos que tes:

_. .

. __•me animaram no duro golpe queRelação das quantias recebi- sofft-i. 'fer a idade de 16 a [..5 an-
.

_das e' depositadas na CaixaEco- ,Dent.l'e os muitos cavalheir-os que nos
.

C a I XA F I L I A L DO' B A lU CO U ilJl j\ O DE S Pi U LO.
. me auxiliaram, sou obrigado a des-

.

R , 11, 11 R •
'normca por Antonio Venancio �

Bobnstcz orovarta em in:tacar' os seguintes nomes: :l U,:>- Ida Costa, tbesoureiro da com- Sr. Francisco Luiz da Fránça, sua pecção de sande. BALANCETE EM 3 O DE NOVEMBRO DE '189 'i.missão central. encarrecada de E:I1ma. esposa, proprietarios do co-

agenciar donativos paracompra nhecido Hotel BI1azil, e seus dignos Moralidade provada com at-
ACTIVOde um prédio nesta cidade para empregados.a melhor boa vontade. testados.

ser offereci.lo às irmãs soltei-
Sr. Antonio Áreas, cujos serwiços O engajamento será feito por Casa matriz

" são inolvidaveis.
}loveis e utensilíosras e rnãi do finado Dr. Frede- Sr. Joaquim da Cunha Bastos, que 3 annos. '

, rico Rolla.
.

esteve á, cabeceira de meu irmão, Podem também ser alistados Titulos descontados
Q tia ià ublí d l'�9"'�OOO onde patenteout.oda a magnanimt; . Gastos ,e:eracs
uan la J' puonca a .0 u«jp dade de seu bondoso coração. OS estrangeiros que tiverem co- uConego Manoel Vi- Capitão Miranda, meucompanhei- nhecimento da língua portu- EtTeitos á recebercente da Silva IS. 1'0 na viage�n � que sempre maní-

gl.!eza.. Cauções de ej correntes'Paulo). .. . .'. 200$00 festou o maior interesse a nosso res-
d" I' d Letras a receber ', .

M I F M
. peito, pr-estando-nos serviços va- As praças 'e polícia, a em 'o

E "

aaee . i oreira
liosissi.l11os.. . 'fardamento, que será fomecido ': �lpresÍlmos ,

(diversas assigna- Ao dísüncto clinico s�. D�, Schu- annualmente pelo corpo perce- :!?lÍos hypothecariosDtl�r�Ssilv��o��l���fl 100$000 ��:� E���u;��râ�1�lla�e,�I�ail'�uec��� berão o soldo mensal de 348000 ]�a!1co l!I?iãO de S. ,Paulo
tas (diversas assi- tligia atrozlncnte meu saudoso ir- tendo os de cavallaría mais 158 Caixa Filial de Curityba

, '!!n�'tul'a,s, em'S. 1\11'-
IÚi"10.

,mensaesparaforragi:lm -Qna,'- Banco da Iíepublíca=Porto-Alogro,�
_, Ernflm , a todos os generosos ca- ,�,.

.

'

. .' <�-, '!, ,"- . .. S' l' t J ' < j' t'�c\ guel) . . ; .. 45$000 valheiros que se .dignaram acom- tel do Corpo de Policia do Es- :1\.c�iPes tIO ync ica .o O! na IS ,ICO
roao Climaco Tei- panhar os restos.mo!ta�s de U1�u tado de Santa Catharina, 26 de Hypothecasxeira (diversas as- sempre lembrad.o )r�nuo a sua cru-

N' b d 189'1 C ,I s Contas correntes de movimentoma morada aqui deixo estampado o O\em I'O e .- ar o .

.signaturas em Can- penh.or l.1'a' minha immcr-redoura kltg�tsto de Campos, major « ({
.', G,arantídasnasvieiras).. . . ,23$000 gratidão.

C m ndanle' Caixa-saldo existente';Venceslau Martins Dester-ro, 7 de Dezembro de 1891. ornr , a • '

da .Costa . . . .

�\ Germano Wendhau-

� 1����len'te Arthur de
,

Oliveira . .

lnnocencio J. da Cos­
'ta Campinas. . .

Manoel Alvesde Ara­
ujo (diversas assí­
gnaturas em Garo­

, paba)' . ,

Rodolpho Caldeira.
Tarquinio Medeiros.
Jusé Antonio de Sou-
za cp. do Sul).

Subscripção

EDITAES

250:000$000 IZABEL B. GOUVEApASILVA 1\,
1 :047$130 Os filhos, noras" netos, bisnetos e

34:016$000 mais parentes (presentes e ausentes)
da fallecida IzabeI Bernardina Gou-8:600$440 vêa da Silva, convidam a todas as

45:818$200 pessôas ele sua amizade para assis.-
36'000$000 .tirern á missa de 30 dias queem suf­

.

. fraaio de sua alma mandam celebrar
r)7:475$O�0 na Igreja matriz d'estaci�ade, �uin-29:66Ü$OOO ta-feira, 10 d� corrente, as 71/2 ho-
67'" 00$000 ras da manna, agradecendo desde

. ,.4 "" já ás pessôas que concorrerem a esse
362:201 $170 caridoso acto.

,

.

. 113:582$930 .....···"'Z" ..rM_

3:879$195 M�noel 'Poly.carpc Tavares
350$OQO

'111:0:860$000 Mathilde L. de Tava-
'

399:6798650 res convida aos parentes
159;954$275 [S59:H33$925 de seu finado marido e ás

7:8071!l!960 I'iP pessoas de sua amizade

�618:i32$o50 'para assistirem a uma
,

, . missa que manda cele-

500:0008000
brar quar�a-f�ira, 9 do

1808670 corrente, as j horas da
5008580 manhã, na igreja Matriz,

36:0q08000 Por esse acto de religião'16'355874,0 desde i d1 �5D08000 esc e Ja agra ece.

140:8608000 -* I_H. �
651:)8305 D. Anna r. das Dores Gauvea

3:221 $100 A familia Gouvêa 'con-
H 28000 .

.

,

d "
.

303:9358390 vld� as pessoa.s .

e SU�
2: 321:)851;') amIzade a aSSIstIrem a

488:74,2$945 missa que . manda' cele-
12'3:94,38300 orar, quarta-feira, 9 do /"'

--._-- 612:6868250
t
..

d S_______
corren e, na IgreJa e_ '.

1.61'8:3328500 FranCisco� ás 7"horas da
manhã,pelo repouso eter-
no d'alma de suá senipre

Chefe ela Contabilidade lembrada mãi ANNA. FRf\.N-
Ernesto Bainha CISCA DAS DORES GOUVEA.,

, fallecida a 30 dopassado,
Agradece desde já esse

acto de caridade.

PASSIVO

50$000
,,!_,,!!!__�_���,�_,,!,,_��__ ._�_!.�"'�IMii�_._�_�·"�"'�.!!"'-'!'!_

50$000

. Sustento aos presos
Em virtude do despacho do

exm. cidadão dr. governador
do Estado, de -10 do corrente,
manda o cidadão inspector in­
terino fazer publico que, nesta
re,partição, recebem-se propos-

2$000 tas até'o dia 23' do corrente mez,
......:--:--- .á '1 hora da t,úde pua o forne-
2:133$000 cimento de su;tento, dietas

------

e roupa lavada aos presos po-'

Pensamentos br.os da cadeia desta capital, a..

;, _

Pára escrever em pr.osa é a- começar de iode janeiro pl'oxi-1 bsolutamen.te necessarlO ter al- mo vindollro.
guma: causa a �izer; para�sc�e-, Thesóu fQ do ES'(ado de San­
ver em verso, ISSO não é mdls- 'ta CalhaJilla. 5 de dezembro depensave!. '

189J 020' " t '
.

Mar-lJme. Ackermann. '.. .-. eS,cllp lll.afIO,
ctano B. Soa,? es. pass'ando a Administração do O Agente

�stado, em 20 de Dezembro d� Joâo C. Gmt.lart.
Fardamento ás praçasdo 1889 e Mensagens dirigidas ao'

,
. 'Congresso em 28 de Abril � 291"������������"'!'!""'����������

Corpo Policial de,Setembro do cOl'l'ente\ anno. ANNUNCIOS
E

.

t d d d d' Thezouro do Estado Feaeralm nr u e e or em o
.

.

Ex.mo. lida,dãO Dr. Goven:lador d,e
Santa Catharll1a,em 27?e �O-I

Dr Ido Estado, em OffiCIO de 28 do vembro de 1891.-0 2'

ESCrJP-1
'

cOI'l'�ule mez, .man?a o cida- turario, J.vlarciano B. Soares�
dão mspect/JI' 1Otel'loo fazer pu-

"I
_

blico que, n'esta' repa�tiçã?, Thesouro do Estado ,

,� \ DO
, 41sa1���u�s �uT��ie�ãpOrfzo:;�:u� ��c��e��e-::rrr;l?t��,tl.��i�� °vr�: Em virtude· de ordem doEx.me �Esta{lo de Sallta Catllarll13 ódas suas miseras ambições, e douro, á 1 hora da tarde, para cidadão Dr. gov�rnador d'este �

,

,

15sim pelo que tem de impo'rtante, ? fornecimento dEl farda�e.nto estado, em officio de l° d0 cor- � ._�--""__-�_./�.
Sde grande e de divino; ame-

p as do Corpo PolICial I' CDmal-a, porque é gloriosa e ne-
as r�çL

'

, rente mez� sob lIumero 718,man- '�Lista geral da 3a série da 2a loteria ein bene- ii5cessaria para nós, se�{��ets de palla, blusas de I�a o cidad.ão inspe:tor' interino,� ficio dos estabelecimentos pfos e casas de �
'J: Sylüio Pellico. brim pardo, ditas de panno, fazer publico que fic� suspensa _?J caridade do mesmoEstado,extrahi- �-L'o-te-rla- calças de bril? pardo, dita's ,de a execução da tabella q�e ele-, � da em 7 de Dezembro de 18 � /[, LOpanno, camisas de algodao" vava a taxa de exportaçao dos .

t'
- .('. fi l' ..-I·1' .

h'd 1 t 3adi d t '. ,-, cUJa ex raccao 101 Isca 1-'OI extra I a 10-n em 3. • capas e o ea o, capo es, co- seO'umtes gpneros: assucar, ar-
......

.). cdsévie da 2," loteria do, Estado, thurnos ponches e sapatos.- b'l d' d t .'�..
' CD

sada pela� autorlda- ,cXl000'
. ,

roz PI a" o, pro uc os SU1l10S, la- t=1 '"dcabendo a sorte de 10:000$ Thesouro do Estado de Santa
.

"

" ',,� des competen- '.-I
ao n. 3635 e a de '1 :000$000 ao Catharina, 'iJO de Novembro de rlOh.a de mandIoca, Idem de ,ml- CP tes .;;n,'9333. 1891.-0 2.° Escrlpturano.- lho e feijão, 8 em vigor a ta- S bMarciano B. Soares. beIla anterior. g' 'l'ODOS OS PRKMlOS SÃO PAGOS INTI�GRALMENTE �. '

TIres'ouro do Estaê10 de San- <5"",;' "." .nzzzvS}',,! "'...... •.... !':'" .. ' .!-�

ta Catharina,' em 3 de Dezem, �-Numeras Fremias Numer�s Premios Numeras Fremies �
bro de 1891.--02° Escriptura- �. ---77 ----=w-$ �36 App.1,00$ 9331 ---w$;:; Dr. J. Bechtinger

CDl><1 1108 30dj• 36"36 '10$ 9'332 10d,' ::::::� <II' ..� MEDICO OPEllADon.,-c- 1232 500$ 3GB7 10$ 9332 App.706'õ..� 1586 40$ 3638 '10� 9333 1:000$ Apl)rOvado pela facul-
'8: ]6.51' BO$ 3639 10$ 9334 App.70i� � culdade -d.e meclic,i,na dop... 1667 30$ 36:10 10$ 9334 10$ to'De ordem do cidadào ins- .�' 1846 40$ 4202 40$ 9335 '10$ � Rio de Janeiro etc. , podepector interino cl'esteThesou-

.

� 1939 30$, 4207 -$0$ 9336 ]9$ � ser eonsultado no Hotel1'0, faz-se publico que, do dia � 2655 30$ 4221 30$ 9337 10$ o2 de Dezembro em diante, du- '" ,3260 100$ 5240 ]00$ ,9338 10$
""d Globo em sU,a especialida-

rànte o praso de trinta dias g'g. 3631 10$ 6401 30$ 9339 10$'� de: a mm'j)héas, escrofu-uteis, terálogará boccado co-�, 3632' 10$ 8237 30$ 9340 10$-� las,syphilisechagas chro-fre a cobrança do imposto so-
CD 36:33 10$ 8655 40$ 9433 30$

00
•

d 1I p_. 3634 10$ 8901 '

200$. 9702 40$$ mcas e ({ua' quer cara-bre predios urbanos e terre- �
It.'i I=l t'nos alugados ou aforados, cm 1''''

363'4 App. 100$ 9050 30<iP1 'r-! C e1',
todos'os referidos' dias, das 9 IL'F.;' 3635 10:000$ 9086 30$ .�
horas da manhã ás 2 horas � DISTRIBUEM�SE 2042 PREMIOSl �
da tarde, devendo o

..

s colleeta-,� Todos os numeras terminados em 3:3 e 35 ceqdos satisfazer o mencionado ,...:, ,

im'posto dentro dO sobre diiq � tem '10$0 OO, e os terminados em 5 e 3 tem
prazo, sob pena de, não o fa� 5$000, exceptuando, porém', as terminaçõeszendo, serem onerados com a 33 e 35.Convindo preencher as. vagas multa d�oOjo. �

,

existentes no corpo policial,con- TerceIra secçao do The�ou(­
vido aos cidadàos que qllize- 1'0 doEstado de Sante CathaIl1-
rem engajar-se no mesmo cor- na, 2 de Dezembro de 189�.
po a se apresentarem a, este Ochefedasecção.-Anton)�ocommando. L. do Livramento. \,

\,
\
l\

20�000

.20$000

]3$OÓO
10$000
5$000

Os homensfallão mal das mu­

lheres mais do C}ue pensão, as
'-ffiu1neres�'Tazem gel'álmel1te o

inverso,
E. Lef}ouve.

�: Nada ba que desculpe o bo-
rnem que presta a sua assisten­
cia a um;\ lei que julga imiqua,

B. Cons-tant.

Caixa Filial
Para o 'balanco da Caixa Fi­

.lial do 'Bapco União de S. Paulo
chamamos a attenção dos lei-
tores.

.

«Gazeta do Suh
Sendo hoje dia sancti­

ficado e guardando-o os

nossos-empregados, não

daremos amanhã a Ga­
zeta.

SECÇÃO RETRIBrIDA

Protesto de gratidão
Ainda que venha meliBdl'ar a.J_1110-

destia de muitos, não posso.deixal',
ao retirar-me desta generosa terra,
onde vim em procura de ll1�lhol'as á
IlHllir.drosa saudE: de' meu ldolatra­
dó irmiío Francisco Augusto de An­

drade, hoje jnhUma(�0; d.", ::presen­
tal' oS protestos SlllcerISS11110S de
minha gratidão a todos �quelles
que benevolam�_nte n�e coadJtlYal'am

l..\ na, tristissima sltuaçao em que me

� vi subitamente collocado,
..

, Longe do.s caFi�llO� da famllw,
vendo méu mfellz lrmao durament,e
murtyrisado por ulna cruel enferml-

ALFREDO A. DE ANDHADE.
Rs.Thesouro do estado

hlPRES,SÕES DIVERSAS

Em virtude de ordem do Exmo. Capital.
.

,

'
. Banco da República-Rio Grande

cidadão Dr. Governador do Es- .

« « .. -Pelotas
taco, em

.

officio de 26 do cor- Garantias diversas
rente mez, manda o cidadão Diúheíro a premio=-por Iettras
Inspector interino fazer publico Banco Emissor de Pernambuco
que nesta repartição recebem- Garant.ias_ diversas de emprestimos

é d· 9 d D "CommIssoes
se propostas ·at o 'Ia e e- Juros e descontos
zembro proximo vindouru, á lOuro-lucro verificado
hora da tarde,para a impressão .Banco União de S. Paulo
de 350 exemplares de' cada mn Casa I.úatriz cj especial
dos segui�tes. documentos, que Contas correntes de movim�nto
se.a.chão neste'Thesouro,seI1clo': i « ({ GarantIdas

CoUeção das 12is'de 1889 .

Decretos do Governo do Es­
tado de 1890..

Officio do Góverno Provisorio

Rs.

S. E. OU O:
O sub-agente
F. jJ. P. Vianna

---------.

!

M

Empreza Esperallçg Ma-.
ritima

]�' esperado do Rio de
Janeiro, no dia 1 'I do
corrente, o vapor Enri­
que Barroso; recebe car­

ga para os segui�tes por­
tos:
ITAJAHY

S. FR�\.NCISCO
PARANAGUA

SANTOS
RIO

Desterro, 6 de dezem:...
bro de !J891 .

O AGENTE

'.j;"21'ancisco H(leJ1schke
De ordem do Conselho de In­

lendencia Municipal desta ca­

pital, faz-se publico que se acha
aberta a concllJ'l'encia para apre­
sentaçãQ de propostas com praso
de '15 dias a contar da presente
dat.t, para os melhoramentos
que pretende fazer no rebaixa­
mento e calçamento das ruas

Tenente Silveira e Jeronymo
Coelho.

rio) Marciano B. Soares.

Imposto urbano

Nesta se,creta.ria serão facu ltl­
das aos proponentesasbases do
tI;atla 1bo a fazer-se.
Secretaria da IntendeuciaMu­

nicipal da capital do Estado de
Santa Catharina 4 de Dezem­
bro de 1891.- O secretario,
Patricio Mal"ques Linllares.

(SOBRADf))

I JOAQUr-M DE LEMOS I
I'
ESC1'ivão crA}J}Jellações

ESCRIPTORIO

Corpo polícial'

Praça 15 da �o'l{embra 14

"
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Não confun��AlP,o� i NE\li-YORKNàoconfundamccm, ,

t� J
outras comp�D�iasi) i .��o._. outras compuhias! apura IVij Q ·san ue

NEW-YORK LIFE IN3URANCE COMPANY I ..' ,

'

,

Unica companhia americana, puramente mu�ua de seguras de vida Ifl11x'lf (Ie Vt'1,IQIlle e gl13C'Ofunccionando no Brasíl jj I, l l.J1ft" l J

Fundada em 1845-16 annos de prosperidade
'

•

AUTORISA,PA A FUNCCIONAR NOS sem· :rl:.&.ercurl..·,o
Est�dos-Unidos do. Bra,sil"por decr-eto, N. 9503 da 3 de Outubro

de lS,OS
Ca.pital-\ cerca de trezentos mil contos de réis

RENDA: AI\NUAL CERCA DE OITENTA, MIL
CONTOS DE REIS

I
Esta compar.hia é a que mais, durante os seis annos de eXis-1garantias offerece por �er I tencia neste paiz.

puramonl;e rrrunu a, Esta companhia, segunde se

sendo cada segurado socío, com I pode provar com os relato rios

direito de intervir na sua ad- de governo do estado de New­

ministração. York, é a que tem menos com­
.

Esta companhia é a que ins- promissos a pagar re:!ttivamen-'

pi� mais confiança, -:isto ��e te ao seu capital \ :E por
nap telTI aCC10l 1_S- C o n s e que n c ia a __.,.._.__ .__

.

.__
'

_

tas e por c )nsegl:un cOl'flpallhia H1ais so
tc:.'l os fundos da lidfl",aque nJlaH�Van­

oornp an trta se a,-
tagen,'"3 o:frerece ao��

el1al:;rl. !Sob a direc- seg�rados, e a qU()
ção illunediata dos es.tà a te�ta das

:seguI"ados! principaes compa.-
Esta companhia. offerece aos nbias;. do "nundo.

seussegllradoslu<::noos su- Esta companhia � a uni-
periores a qual­

ca no Bra1Sil cujas apo-
quer out.r-a cornpa- lices são validas e 1n­
uh.ia, como se nóde provart' disputaveis depois de
com as relatarias offlciaes do

dous annos OlP 'vi-'
superíutendente do governo
dt:, astado de Nevv-Yorl� goro

relatarias que se acham á dis- Esta companhia e a uni- i
posição do publico no esc ri- cu. no Brasil que I
ptorio da companhia. ,

fornece a;>, :;e�nl.'a- i
Esta companhia E A u- do urna copIa COI?­

NIOA DÓMUNDO pl.et� do contracto P?r elle

que durante os ultimas '15 an- d,ss]g?ado, pode.ndo c dito se­

nos tem, tido um saldo a seu gur<�d?, conlerir o mesmo. e

favor entre juros sobre sua re- corngir qn�lq_uer erro ou

eQ.U1-fserva e sinistros pagos.
vaca na ermssao da sua apolice.

Esta companhia tem emitti- Os sin!stros ragos pela New-

do sempre apolices que garan- York Liíe forarn. eu'!

tem immediatamente o segu- nurner9 1uenor do

rado, pagando os sinistros em que o� do.qualquer

qualquer parte do mundo á outra c?mpanhia,
vont;ule dos herdeiros. mostrando aSSIm a sua su-

Esta ,companhia emitte apo- pe�iur cirCUll'1.SpeC
liccs e são incontestaveis. . ção na escala. dos

Esta ·companhia. tem pago riscos e dando por canse.:.

mais de mil e duzentos contos guinte l.uaiores van­

de réis. ás viuvas e aos herdei- tagens aos sobrevi­

as do� segurados, no Brasil, ventes.

.

O escriptorio ceDtr�l_ do sub-departa�e�to �o- Rra=:il, estabe� I�r��·��::.���--!��leODa,l� capital 'DESllE ! SB3, te� plenos po4eres para pagar 'I.::�'.,!-�i�,�f® I
SlDlstr.os :cm toda parta da Republica LOGO DEPOiS. da. apPo'-I'I' 'e,

� ��'i:
o

vação dps documentos da prova de morte.
.

.
,_! O �1iICAÓBIO

Não confundam com outras companlllas! DA

Blen 'J'fj,(}'J'rlrJ,lI,fl'ilt
IN FORM,AÇÕES, P ROS,PECTOS E IM, PR ESSOS e radlcálmente aniQulJado pelo Cmp�BgO na

ESCRIPTORIO CENTRAL no S�B�DEPARTAMENTO DO BRAZIL l.Injeccâo Catl-et
31 RUA DO HOSPICIO 31 !

I
PÂRIS����::�� D�:a��\:PARIS

R, J. KmSMA1� BENJAMiN, gerente. vér: :�;��: d�"��j��ç�o'���;�.
aCida

Banqueiros n'esta cidade,-Garl Hoepcke & C. I
Depmtos em todOHI DrlnClpaes Phum:.elAldl Brazil.

DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL

DUZENiTOS CONTOS DE REIS
,

I mÕ•••IH'6ie,'iei'."'.,
I "e lIIe�alh3s de Ouro nas Exposi.ções Universães oe

I

:: ��78 ��S 'DE EN)'p> 1'881:::,
:: ".� -"

. �lIrp t
e@YO· VOe
4 e·!
�, �
·e ...

,�1I1 ·e 0·=
• iDe J .. PAU 90

ATKINSON1S
.' &@ BOROEOS (FRANÇA) 8'
oe Depositas em todas as ve/)da,� deComestíveis e.

, WH I T E R O S E """"""""'"
Óriginal e unica. verdadeira. Conhe�

I

cida em,toda a. parte oomo'. sendo o

1.... perfume o mais delicioso.
Evitar as contrafacÇÕes,

. ATKINSON'S
'JFUNGIPANNE I STEPHANOTIS
ESL BOUQUET JOCKEY CLUB
e outros perfumes ce�ebres sllosuperio- .

res aos outros pela sua força e aroma.

na.tural.
Vendem-se em toda a,parte.

:t•.. E. ATXltNSClll',
24, Old Bond Street, Londres. '

A VISO! Legitimas som(';nte com Ol'otuto­
e.scudo tu:ul e am'lrello e a marca

de fabrie:l Ullla "Rosa branca."
<"om o (�.llJnplclO en'dert>çn.

•II��I�!ASJH,M.A.Opprellsão, Cat�rro,
com o PÓ CLÉRY. -
,Obteve as mais altas
recompensas.,. Deposito
em todas as Pharmaciap

DITO SEIVA 00 MECOC
llnteo P"UCt:'S9U reaommendavel plra mclhorJ,r

e conSfJn'.:u os VinlJos,

Escrever á::r.C.a.Sl'�NOV.a,Ph" em BORDEAUX
'

-!;), RUA SA1NT-ttE�n (rI1ANÇA)
SI.IVA e ESSENCIA de COGNAC - ESSn:CIA de RHU1.I '

Coloplntes para Vinhos e Agu?-rdentes,

Depositos em lodui! pjia,eiP'" ,Ph.,m.,iu do Br"il.

COMPOS!CÃ DE RAUlJVEiRA

Approvado e auctorisado pela Inspecteria Geral de Hygien:e
premiado com amedalha de primeira classe na .

exposi,Çã,O provincial ele lR88. IEete precioso depurativo do sangue, que em si reune

Ias mais altas' propriedades donicas e antlcyphiliticas, é reco-

, .

nhecido ,eff.cnz, no tratamento de
.

I
Rheumatísmos, Escroph.ulas, Ulceras, L'eucorrb éas, ou flores branca I

(1ancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, Enfermidades da pelle,
Necróses e nas outras mOle "tias l.e ,caracter ,Syphilitico,
As pessoas que fiíerc i 11.. o des .e prodiosoDepurativo

do Sangue não precisam ter dieta especial nem
mesmo resguard« algum

FHASCClR ... 2 500

R,ô.ULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIE'1 ARlOS E FABRICANTES

Debaixo de um cnvolucro gerattnoso, delgado, transparente e mui facil

de digerir, a Quin!Ín�' se' conserva .infinitamente sem atteração, e

se engole sem deixai' ° menOI' amarçonn« bocca, Cada frasco contém

trinta pérolas equivalendo a tres grammas de sal de Q.uinina.
FABRICA E VEXOA rOR ATACADO:, ''''Cadra vidro tema marea:í'> I? �,. '-'-.

" ,,' e em cda« Peroie estão�
Casa L. FRERE-A. CHAMPIGNY; C ,S ,impressas as palavras :=��

1.9, rua Jacob, Pariz
.

Cltwtan, Pn1··;s. D�

TÓNICO
ANAlEPTICO

REC(JI'\lSTITUINTE

COM,QUINA
SUMO DE CARNE
PHOSPHATOdeGAL

o 'lYntico (J01n.1JOsto
mais anergioo que devem : com

.

€m {Jregar os
. Substa nelas necessárias

Convalescentes .as pessoas e Indispensaveis na

idósas, as Mulheres, formação e no

as Crianças débis e as l desenvolvlmsntó da Carne

Pessóas muscular e dos System:J.s
'fracas de Constituição. nervosos e osso�os.

o VINHO DE VIAL é a A�<;ocicão feliz dos MerliGameutos mais activo" para

combater a Anemia, ii Chlorose, a Tisica, a DYSllcpsia, as Gaslralgi"s Oll GasLritas,
a Diarrht\a atónica, a IdaeJe critica, a Frouxidão geral, as loug'asCon vale�cenclas,etc.
E,m uma palavra. todos áquelles estados lie Languidez, de ),;mmagl'ecimenlo. de
Esgotamento nel'vóso, aõs quaos os temperamentos de hóje estão fatalmente

prédispóstos, - JEl1� Lyon• .l'har�nacia ,;1. J'.KAL, ,·ua ue 1Jont·bo-n. :1.4;

.DRl'OSlTOS E�[ TODAS AS l'nl"l(;rp,�y" P1Hl1MAC1AS

/

!

Approvaelo pela Inspectoria Geral ele Hygiene
elo BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887, E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA '

O M,ElHOR E M;A'IS A'GRADAVEL
LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMM1JM

AC'ifIVA o APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO
�',

.

I
I
I ���UU����7.;;JI :XA' �E '<>PA LIA' '0'i

�.
. DE': /":' .:t'

! Depurativo e Regenerador do 8a17g11e ':
't/l privilegiadO peloGoverno de s.sr.ei Rei

d"Italia'l�L I l�ióRO;iirLIA_I:Q .

! Unlco successoe do defunto professor JERONVMO PAG�IÃNO, de Flol'en9a
'"IW VENDE-SE EXCLUSIVAMENTE EM "

i: Na.pol�s,,4, Ca,lata. aMa.rco (Casa. propria,)
\ijp A CASA DE FLORENÇA ESTÁ SUPPRIMIDA. o Senr. ERNESTO PAGÚANO __
�/>.possúe todas as receitas escriptas pela propria mão do defunto Pl'ofessor �
'iP JERONYMO PAGLlANO, seu tio, outrosim um documento que o d9signa Domo <ta.
� unico SUGcessor: ERNESTO PAGLlANO. !i@/I. DEPOSITOS'EM TODAS AS PRINClPAES PHARMACIAS

�-tb
'

��'$�íji�9���9;P�""99�9�����

Falta: de Forças, Doençat-J do

AnellJ/ia, Feln'es, etc.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




